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País/São Paulo

Metrô pede indenização
milionária a sindicato
por causa de greve

GESTÃO TARCÍSIO

GONÇALO JUNIOR/AE

O Metrô de São Paulo entrou
com ação na Justiça na quinta-
feira passada, pedindo repara-
ção de R$ 6.418.871,72 ao Sindi-
cato dos Metroviários por da-
nos materiais causados pela
greve da terça-feira, passada,
que envolveu também funcio-
nários da saúde, educação e
ferroviários. Representantes do
sindicato afirmam que as ações
questionam o direito de greve
dos trabalhadores previsto na
Constituição Federal.

O prejuízo material de mais
de R$ 6 milhões do Metrô foi
calculado a partir da queda da
receita ao longo do dia por
causa da baixa quantidade de
passageiros, com prestação
parcial do serviço no plano de
contingência.

A empresa cita ainda o des-
cumprimento da decisão do
Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) que ordenou o fun-
cionamento mínimo de 80%
dos serviços das linhas de me-
trô nos horários de pico.

De acordo com a empresa,
"os danos morais serão anali-
sados pelo Judiciário".

No dia da greve, o governo
informou que 88% dos metro-
viários haviam cruzado os bra-
ços e aderido à paralisação.

Essa é a segunda ação mo-
vida pelo Metrô neste ano rei-
vindicando o ressarcimento
de prejuízos pelas paralisa-
ções. Em outubro, a Justiça re-
cebeu pedido de indenização
ainda maior, no valor de R$
7.129.589,31 pelos danos da

greve do dia 3 de novembro.
Outra ação semelhante foi
ajuizada no valor de R$
3.846.158,25 por uma greve
realizada em 2021. Todas as
ações estão em tramitação.

AMEAÇA 
Funcionários do Metrô e da

CPTM interromperam as ativi-
dades em protesto à privatiza-
ção da companhia de sanea-
mento básico (Sabesp) e à
concessão das linhas metro-
ferroviárias, duas das princi-
pais promessas de Tarcísio
durante a campanha eleitoral
de 2022. A Linha 7 (Rubi) deve
ser a primeira a ser entregue à
iniciativa privada na atual ges-
tão no projeto "Trem das Cida-
des" chegando até Campinas.

"Essa é a terceira ação que o
Metrô move, na Justiça co-
mum, alegando o tema das in-
denizações. Eu acho que essa
postura pede que o Poder Ju-
diciário e as instituições do
País abram os olhos sobre a
existência ou não do direito de
greve. Ou existe direito de gre-
ve ou a gente tem que pagar R$
6 milhões de indenização", diz
Camila Lisboa, presidente do
sindicato. "A ação me parece
uma tentativa de utilizar o Po-
der Judiciário para tentar es-
trangular financeiramente as
entidades. Todo mundo sabe
que o Sindicato dos Metroviá-
rios não tem esse dinheiro. Es-
tamos vivendo numa demo-
cracia. O direito de greve exis-
te. Esse tipo de movimentação
ameaça a Constituição do
País", afirma.

EXPLORAÇÃO/SAL-GEMA

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
Justiça Federal de
Alagoas aceitou pedi-
do de tutela de urgên-

cia contra a Braskem pelos da-
nos causados em Maceió devido
ao afundamento de uma mina
de exploração de sal-gema. Em
nota divulgada nesta sexta-feira
a empresa disse que já foi inti-
mada e que “avaliará e tomará
as medidas pertinentes nos pra-
zos legais aplicáveis e manterá o
mercado informado sobre qual-
quer desdobramento relevante
sobre o assunto.” O valor da
causa é de R$ 1 bilhão.  

A ação civil pública foi ajui-
zada pelo Ministério Público
Federal, Ministério Público do
Estado de Alagoas e pela Defen-
soria Pública da União contra a
companhia e o Município de
Maceió. Entre os pedidos feitos
e deferidos está a inclusão de
uma nova área de criticidade,
segundo mapa mais recente
elaborado pela Defesa Civil,
atualização monetária dos va-
lores pagos às pessoas atingidas
e contratação de assessoria téc-
nica independente e especiali-
zada, para dar suporte aos atin-
gidos na avaliação dos cenários
e tomada de decisão acerca de
sua realocação ou permanência
na área. 

A Justiça também determi-
nou que a empresa deve viabili-
zar a inclusão facultativa de to-
dos os atingidos cujos imóveis
estão localizados na área de cri-
ticidade 01 da Versão 5 do Ma-
pa, com a atualização monetária
correspondente aos valores es-
tabelecidos por programa de re-
paração do dano material pro-
vocado pela alegada desvalori-
zação do imóvel, bem como o
alegado dano moral sofrido em
decorrência da inclusão do imó-

vel no mapa.
Também foi determinada a

contratação de empresa inde-

pendente e especializada para a
identificação do dano material
dos imóveis na hipótese de deci-

são do atingido permanecer na
área de criticidade 01 da Versão
5 do Mapa da Defesa Civil.

Padilha: Lula não abriu discussão sobre
sucessão de Flávio Dino no ministério 
EDUARDO LAGUNA, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E MARIANNA GUALTER/AE

O ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha,
disse nesta sexta, que o governo
ainda não discute nomes do su-
cessor de Flávio Dino, indicado
ao Supremo Tribunal Federal
(STF), no ministério da Justiça.

Segundo Padilha, o tema só

será tratado após o retorno do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva da viagem internacional,
numa agenda que inclui a parti-
cipação na cúpula do clima da
ONU, a COP-28. "Por parte do
presidente Lula, ele não abriu
qualquer discussão sobre isso",
disse o ministro ao responder
sobre quem sucederá Dino no
ministério da Justiça, após parti-
cipação no almoço da Febraban,

a federação dos bancos.
Conforme Padilha, a possibili-

dade de divisão do ministério da
Justiça também não entrou em
pauta no governo, pelo menos
por enquanto. O foco no momen-
to, disse, está em assegurar que
Dino seja sabatinado e tenha a in-
dicação ao Supremo referendada
pelo Senado até o dia 13. Ele ma-
nifestou confiança de que os se-
nadores vão reconhecer o mérito

e histórico jurídico de Dino.
Assim como fez durante o al-

moço com os banqueiros, o mi-
nistro de Relações Institucionais
reiterou, em entrevista a jornalis-
tas, que o governo vai seguir "à
risca" as regras do marco fiscal,
assim como suas metas. Segundo
Padilha, o arcabouço fiscal impõe
metas ousadas, mas que permiti-
rão uma trajetória de reversão do
déficit das contas primárias.

JUSTIÇA

Unesp contrata
advogado privado 

UNIVERSIDADE

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO

O reitor da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), Pasqual
Barretti, contratou sem licitação
e com verbas da instituição um
advogado privado, mesmo ten-
do à sua disposição procurado-
res comissionados e concursa-
dos, para entrar com uma repre-
sentação disciplinar no Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico contra o promotor de Justi-
ça que move uma ação de im-
probidade contra ele.

O pacote de serviços tam-
bém inclui o patrocínio de uma
representação na seccional da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil em São Paulo (OAB-SP) con-
tra uma advogada concursada
que denunciou irregularidades
na contratação de funcionários
comissionados na universida-
de. Ela chegou a ser demitida
por justa causa, mas foi reinte-

grada após ordem judicial.
O advogado contratado é Luiz

Antonio Alves de Souza. Os ho-
norários foram pactuados em R$
100 mil. Os valores, segundo a
universidade, são "absoluta-
mente adequados" à "notória e
reconhecida" especialização do
advogado. 

Ele já tem experiência em ou-
tro processo em que atuou como
representante da Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp).

A justificativa da Unesp para a
dispensa de licitação foi a de que
os serviços advocatícios se en-
quadram na modalidade de "na-
tureza singular".

O advogado já havia sido con-
tratado pela própria Unesp, em
2021, para representar a univer-
sidade em uma ação civil movi-
da pelo Ministério Público de
São Paulo para obrigar a institui-
ção a demitir os procuradores
jurídicos comissionados.

Nota
PF INVESTIGA ENVIO DE TONELADAS DE OURO PARA 
O EXTERIOR E PEGA R$ 2,1 MI COM QUADRILHA

A Polícia Federal vasculhou  nesta sexta-feira, 5 endereços em São
Paulo e em Santa Catarina no encalço de uma quadrilha que teria
comercializado toneladas de ouro ilegal, remetendo o minério para
outros Países, e lavando o dinheiro fruto do crime. Batizada Eldorado,
a ofensiva cumpriu mandados de busca e apreensão nas cidades de
São Paulo (2), Santo André (2) e Balneário Camboriú (1), onde os
investigados residem e mantém empresas ligadas ao esquema. A

PGR pede ao STF abertura de
inquérito para investigar Janones
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral  da
República (PGR) pediu nesta
sexta-feira ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a abertura
de inquérito contra o deputa-
do federal  André Janones
(Avante-MG). A procuradoria
pede autorização para investi-
gar o parlamentar pelos cri-

mes de associação criminosa e
peculato.  

O pedido foi encaminhado
ao Supremo após reportagens
jornalísticas publicadas nesta
semana e notícias-crime proto-
coladas por políticos de oposi-
ção informarem que Janones te-
ria enviado áudios, por meio do
Whatsapp, a ex-assessores soli-
citando o repasse de parte dos

salários para ajudar em campa-
nhas eleitorais. Os fatos teriam
ocorrido a partir de 2019.

De acordo com a vice-pro-
curadora-geral da República,
Ana Borges Coêlho Santos, o
inquérito vai apurar se o depu-
tado cometeu a prática popu-
larmente conhecida como “ra-
chadinha”.

"Não se pode descartar, la-

do outro, a possibilidade de o
deputado federal André Luís
Gaspar Janones ter exigido,
para si, diretamente, em razão
d o  m a n d a t o  p a r l a m e n t a r ,
vantagens econômicas indevi-
das dos assessores e ex-asses-
sores, como condição para a
sua manutenção nos cargos
em comissão em seu gabine-
te", afirmou.

RACHADINHA

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
05:10 18:41

19º32º 5%

Fabio Grellet/AE

A Defesa Civil de Maceió divulgou nota sobre
o risco iminente de colapso de uma mina da pe-
troquímica Braskem, situação que gerou alerta
máximo de órgãos da prefeitura, do governo de
Alagoas e do Serviço Geológico do Brasil. Segun-
do a informação divulgada às 9h56 desta sexta-
feira, o deslocamento vertical acumulado da
mina é de 1,42 metro e a velocidade vertical é de
2,6 centímetros por hora.

A equipe de análise da Defesa Civil disse se
basear em dados contínuos, incluindo análises
sísmicas. A Braskem, por sua vez, diz que vem
"tomando todas as medidas cabíveis para mini-
mização do impacto de possíveis ocorrências".

"Por precaução, a recomendação é clara: a
população não deve transitar na área desocu-
pada até uma nova atualização da Defesa Civil,
enquanto medidas de controle e monitoramen-
to são aplicadas para reduzir o perigo", diz a
nota da Defesa Civil.

Esta semana, Maceió decretou estado de
emergência após o alerta de "risco iminente de
colapso" da mina 18, que é operada pela Bras-
kem e fica no bairro de Mutange. A Defesa Civil
de Maceió afirma que o colapso da mina da
Braskem pode ocorrer a qualquer momento.

Estudos têm mostrado o aumento significati-
vo na movimentação do solo na mina, indican-
do a possibilidade de rompimento e surgimento
de um sinkhole, ou seja, uma enorme cratera
pode ser aberta na região afetada. Após um pe-
ríodo de estabilização, o deslocamento da mina
começou a se intensificar nos últimos dias

Os problemas na capital alagoana começa-
ram em 3 de março de 2018, quando um tremor
de terra causou rachaduras em ruas e casas e o

afundamento do solo em cinco bairros: Pinhei-
ro, Mutange, Bebedouro, Bom Parto e em uma
parte do Farol. Mais de 55 mil pessoas foram for-
çadas a deixar suas casas naquele ano. Agora,
uma decisão judicial determinou a saída de 27
famílias da área de risco. Dessas, 14 ainda não
tinham saído de casa até a noite de quinta-feira.

Está agendada uma reunião para o dia 5 de
dezembro entre o presidente da República em
exercício, Geraldo Alckmin, e o governador
Paulo Dantas, que pedirá para que o governo
federal esteja preparado para ajudar Alagoas
em caso de necessidade.

Ainda segundo a empresa, a extração de sal-
gema (um cloreto de sódio que é utilizado para
produzir soda cáustica e PVC) em Maceió foi to-
talmente encerrada em maio de 2019. A fabrica-
ção na região teve início em 1976.

IBAMA
A ministra do Meio Ambiente e Mudança do

Clima, Marina Silva, que está em Dubai, nos
Emirados Árabes Unidos, onde participa da
Conferência do Clima da ONU, COP-28, afir-
mou nesta sexta-feira, que o Ibama acompanha
de perto a situação envolvendo a mina da Bras-
kem em Maceió.

"É um licenciamento feito pelo governo do
Estado, mas o Ibama está acompanhando. Os
nossos especialistas em risco ambiental estão
acompanhando de perto. A orientação do Mi-
nistério do Meio Ambiente é: mesmo sendo algo
de responsabilidade do governo estadual, nós
não nos furtamos em suplementarmente apoiar
os Estados quando se trata de questões de alto
risco", disse a ministra.

Segundo Marina, neste caso, o órgão do go-
verno federal atua de maneira suplementar.

Colapso das minas da Braskem em Maceió:
deslocamento é de 2,6 cm por hora

Justiça intima Braskem por
danos causados em Maceió

investigação é conduzida pela Superintendência da PF no Amapá.
Durante as diligências, a PF apreendeu um total de R$ 2.123 800,00.
Foram confiscadas quantidades de ouro (R$ 32.270) e prata (R$
1.250), além de três veículos: um Porsche Cayenne (R$ 587.500,00),
um Porsche 911 Carrera (R$ 1.356.320,00) e um Volkswagen T-Cross
TSI (R$ 146.460,00). A Operação é desdobramento da Operação Au92,
deflagrada em março de 2022 para investigar o comércio ilegal de
ouro e urânio. Na ocasião, os investigadores cumpriram onze
mandados de busca e apreensão e oito mandados de prisão preventiva
nos Estados do Amapá, Pará, RJ, SP, Rio Grande do Norte e Tocantins.
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